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CLIMA EXTREMO

Guaíba sobe e Porto 
Alegre fica em alerta

Lago que banha a capital gaúcha pode atingir o nível de 2,60m por causa das fortes chuvas dos últimos dias no estado. 
Mas Serviço Geológico do Brasil assegura que são poucas as chances de uma inundação semelhante àquela de 2024

O 
Lago Guaíba pode atingir 
a cota de alerta, de 2,60m, 
no Cais Mauá, em Porto 
Alegre. O alerta é do Ser-

viço Geológico do Brasil (SGB), 
que faz o monitoramento diário 
das condições hidrológicas no Rio 
Grande do Sul após as chuvas regis-
tradas nos últimos dias. O boletim 
destaca, porém, que não há previ-
são de um evento extremo seme-
lhante à enchente histórica de maio 
de 2024, que inundou a maior par-
te da capital gaúcha.

O SGB aponta a possibilidade 
de o lago atingir a cota de inunda-
ção, de 3m, uma vez que as chuvas 
dos últimos dias interromperam a 
tendência de redução dos níveis do 
Guaíba. Isso levou a nova elevação 
das águas em direção à Região Me-
tropolitana de Porto Alegre — onde 
o volume de chuva foi de aproxima-
damente 40 milímetros.

Segundo o engenheiro agrôno-
mo Charles Dayler, a elevação do 
Guaíba resulta da convergência das 
águas de diferentes origens. “O sis-
tema Guaíba é constituído por vá-
rias bacias hidrográficas. Cada uma 
delas recebe contribuição de chu-
va e todas direcionam a água pa-
ra o mesmo local, o delta do Ja-
cuí, no Guaíba. Toda essa contri-
buição de água é canalizada para 
a mesma saída, afunilando o volu-
me”, explica.

Entre as bacias monitoradas, 
o Rio Taquari registrou acumula-
dos superiores a 100 milímetros 
de chuva em 24 horas e segue com 
elevação do nível da água. Na Ba-
cia do Rio Caí, os acumulados che-
garam a cerca de 80 milímetros no 
mesmo período, também com ten-
dência de alta. Nas demais bacias, 
os acumulados ficaram próximos 
de 50 milímetros.

Dayler destaca que o elevado 
volume de precipitação registra-
do em bacias como a do Taqua-
ri aumenta a pressão sobre o sis-
tema. “Uma vez que a chuva cai 
na cabeceira do rio, ela leva um 
tempo até chegar ao delta. O que 
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Monitoramento do Guaíba indica baixa possibilidade de transbordamento, tal como em 2024, quando parte de Porto Alegre ficou debaixo d’água
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pode acontecer é as chuvas de di-
ferentes bacias hidrográficas che-
garem ao mesmo tempo, geran-
do um ‘engarrafamento’ de água 
na saída e afunilando um volume 
muito grande. Outro aspecto é o 
vento no delta, que, se estiver so-
prando contra, dificulta o escoa-
mento da água”, afirma.

Na Bacia do Rio Uruguai, o ce-
nário é diferente. A ausência de 
chuvas nas últimas horas favore-
ceu a redução gradual dos níveis 
em municípios como São Borja, 
Itaqui e Uruguaiana. Em contrapar-
tida, cidades localizadas no trecho 

médio da bacia, como Iraí (RS) e 
Itapiranga (SC), seguem com ten-
dência de elevação devido ao des-
locamento das águas das chuvas 
registradas nos dias anteriores.

Dados do painel de Monitora-
mento de Abrigos e Abrigados do 
Governo do Rio Grande do Sul 
mostram que o estado contabiliza-
va, até ontem, 14 abrigos ativos dis-
tribuídos em 14 municípios, com 
1.035 pessoas acolhidas. O núme-
ro voltou a crescer após atingir 395 
pessoas no dia 28 de julho.

O Vale do Taquari concentra 
64,8% dos desabrigados, seguido 

pelo Vale do Caí (18,6%) e pelo Va-
le do Paranhana (8,2%). Lajeado é o 
município com o maior número de 
pessoas em abrigos, com 432 aco-
lhidos, seguido por São Sebastião 
do Caí (117), Estrela (108), Taqua-
ra (85) e Montenegro (76).

Estabilidade

A previsão do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet) indica 
tempo estável para hoje, com au-
mento gradual da nebulosidade e 
intensificação dos ventos no lito-
ral, onde foi emitido alerta amarelo 

para ventos costeiros. Para ama-
nhã, a aproximação de uma frente 
fria deve provocar chuva e trovoa-
das em praticamente todo o esta-
do. A previsão indica acumulados 
superiores a 50 milímetros, em 24 
horas, em diversas regiões. O Inmet 
emitiu alerta laranja para tempes-
tades na fronteira com o Uruguai, 
abrangendo municípios como Uru-
guaiana, Santana do Livramento, 
Bagé e Santa Vitória do Palmar. O 
restante do estado permanece sob 
alerta amarelo para tempestades.

Para Dayler, eventos como 
esse tendem a se tornar mais 

frequentes em razão das mudan-
ças climáticas. “As mudanças cli-
máticas favorecem o aconteci-
mento de eventos extremos, como 
chuvas muito fortes, períodos de 
seca prolongados e ondas de ca-
lor. Isso também altera a intensi-
dade do El Niño. Quando esse fe-
nômeno ocorre com maior inten-
sidade, como aconteceu em 2024 
e volta a ocorrer agora, a Região 
Sul registra excesso de chuva. A 
alta emissão de carbono tende a 
intensificar as mudanças climá-
ticas, colaborando para eventos 
cada vez mais severos”, conclui.

Rio: após vendaval, vem a falta de luz por 24h
O Rio de Janeiro acordou, on-

tem, com mais de 500 mil imóveis 
sem energia elétrica devido aos for-
tes ventos que chegaram a mais de 
100 km/h na Região Sudeste, an-
teontem, que diminuíram a inten-
sidade. Mas, ao longo do dia, vários 
bairros continuavam sem forneci-
mento de luz — alguns completa-
ram 24h às escuras. A previsão é de 
que apenas hoje o problema esteja 
solucionado, quando houver a re-
moção total de árvores e postes que 
caíram e a rede voltar a funcionar.

De acordo com o Márcio Bueno, 
meteorologista da Tempo OK, a ex-
pectativa é que a situação se estabi-
lize gradualmente. Ele explica que a 
frente fria responsável pelos ventos 
mais intensos se afastou em direção 
ao oceano, fazendo com que as raja-
das diminuam de forma significativa. 
“Nos próximos dias, os ventos ainda 
podem ocorrer, mas com intensida-
de bem menor do que a observada 
na última quarta-feira”, afirmou.

O prefeito do Rio, Eduardo Ca-
valiere, afirmou, ontem, que o ven-
daval foi muito além do previsto 
por institutos de meteorologia. Ele 
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Vendaval no Rio derrubou postes e árvores sobre a rede elétrica. Vários bairros passaram o dia sem energia
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O sistema Guaíba 
é constituído por 
várias bacias 
hidrográficas. 
Cada uma delas 
recebe contribuição 
de chuva e todas 
direcionam a 
água para o 
mesmo local, o 
delta do Jacuí, no 
Guaíba. Toda essa 
contribuição de 
água é canalizada 
para a mesma 
saída, afunilando o 
volume”

Charles Dayler,  

engenheiro agrônomo

ainda disse que a ventania estava 
relacionada aos efeitos do El Niño. 
“O aviso feito ontem (quarta-feira), 
no começo da tarde, era de ventos 
muito menos intensos do que os 
que acabaram ocorrendo. Real-
mente, foi um evento extremo, 

relacionado ao Super El Niño, mais 
intenso do que o previsto pelas es-
tações meteorológicas”, disse. Po-
rém, para o Climatempo não é pos-
sível dizer que o fenômeno climáti-
co El Niño tenha sido responsável 
direto pela ventania.

Cinco mortes

A ventania registrou  cinco 
mortes. Em São Paulo, foram 
três: em Santos, um homem em 
situação de rua morreu atingi-
do por uma árvore; em Cesário 

Lange, Região Metropolitana de 
Sorocaba, outra árvore caiu so-
bre um carro, matando o mo-
torista; e em São Sebastião, um 
pescador morreu após o naufrá-
gio de uma embarcação. No Rio 
de Janeiro, houve duas mortes 

provocadas pela queda de um 
muro, no bairro de Santa Teresa.

A Polícia Civil do Rio também 
investiga se a morte de três pes-
soas por descarga elétrica dentro 
de uma casa, na madrugada de 
ontem, tem relação com a venta-
nia. Uma mulher sobreviveu e es-
tá em estado grave.

Para hoje, o Inmet prevê que em 
São Paulo pode ter ventos de até 11 
km/h, com temperatura mínima 
de 14° e máxima de 25°. Segundo o 
Centro de Operações e Resiliência, 
o Rio terá ventos úmidos e mode-
rados vindo do oceano. Há previsão 
de céu nublado a parcialmente nu-
blado e chuvisco/chuva fraca isola-
da durante a madrugada/manhã.

Por causa dos ventos que afe-
taram a região, o governo federal 
anunciou um plano de R$ 1,335 bi-
lhão para ações de prevenção e res-
posta aos efeitos do El Niño. A mi-
nistra-chefe da Casa Civil, Miriam 
Belchior, afirmou que há alta pro-
babilidade de o país enfrentar um 
evento de forte intensidade. (Cola-

borou Fernanda Strickland)

*Estagiários sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

Fenômeno anormal

O El Niño é caracterizado 
pelo aquecimento anormal 

das águas superficiais do 
Oceano Pacífico Equatorial. 

Em condições normais, os 
ventos alísios sopram de 
leste para oeste ao longo 

do Equador e empurram as 
águas quentes da superfície 

para o Sudeste Asiático 
e a Oceania. Quando o 

El Niño acontece, esses 
ventos enfraquecem (ou 

mudam a direção) e uma 
grande massa de água 
quente cobre o Pacífico 

central e sul-americano. 
Isso altera a circulação de 

ar na atmosfera, mudando 
o padrão de chuvas e 

temperaturas.


